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GRIPE AVIÁRIA EM GATOS – PERGUNTAS FREQUENTES 

(adaptado de "Q & A: Avian Influenza in cats" - WOAH ) 

• O que é a gripe aviária e como se propaga?  

A gripe aviária, também conhecida como influenza aviária, é uma doença viral altamente 

contagiosa que afeta aves domésticas e selvagens. A doença tem também sido detetada 

esporadicamente, em mamíferos, incluindo humanos. Além do impacto na saúde animal, 

a doença tem efeitos devastadores na indústria avícola, sendo uma ameaça para a 

subsistência dos trabalhadores, a segurança alimentar e o comércio internacional.   

A gripe aviária pode propagar-se facilmente através de: 

– secreções e excreções de aves infetadas, especialmente fezes  

– alimentos para animais e água contaminados (em explorações agrícolas ou em 

mercados de aves vivas)  

– contacto com calçado, veículos e equipamentos contaminados  

– movimentos transfronteiriços de aves, incluindo a migração de aves selvagens e o 

comércio ilegal 

• Os gatos podem infetar-se com gripe aviária?   

Embora a gripe aviária afete principalmente aves domésticas e selvagens, pode, 

esporadicamente, transmitir-se a mamíferos, incluindo gatos. Os gatos são hospedeiros 

ocasionais dos vírus da gripe aviária. 

• Como é que os gatos se infetam com gripe aviária?   

Os gatos podem infetar-se através de contactos com aves selvagens ou domésticas 

infetadas bem como pela ingestão de produtos alimentares crus obtidos das mesmas.  

  

https://www.woah.org/en/disease/avian-influenza/#ui-id-6
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• Quais são os sintomas da gripe aviária em gatos? 

Quando infetados, os gatos podem apresentar vários sinais clínicos, nomeadamente 

apatia, perda de apetite, depressão severa, febre, dispneia (dificuldade em respirar) e 

alterações neurológicas (por exemplo, convulsões, paralisias). Estes sinais clínicos 

aparecem alguns dias após a exposição ao vírus e podem conduzir à morte do gato 

afetado. Por outro lado, alguns gatos poderão apresentar um quadro clínico mais ligeiro. 

A gravidade da doença em gatos pode variar muito, dependendo da estirpe do vírus da 

gripe aviária envolvida e do estado de saúde e de imunidade de cada gato. 

• Os gatos podem morrer de gripe aviária?  

Sim, já se registaram mortes de gatos devido a gripe aviária.  

• Como distinguir nos gatos, a infeção por vírus Influenza (gripe aviária) de 

outras infeções respiratórias?  

As infeções respiratórias são muito comuns em gatos e manifestam-se por sinais clínicos 

semelhantes aos da constipação comum em humanos (por exemplo, lacrimejamento, 

boca ou garganta inflamadas, salivação, espirros, febre). Pode ser causada por vários 

vírus (calicivírus, herpesvírus) e/ou bactérias (Bordetella bronchiseptica, Chlamydia felis). 

Existem vacinas contra estas infeções respiratórias disponibilizadas pelos médicos 

veterinários. Não existem vacinas para a infeção por vírus Influenza em gatos. 

• Os gatos podem infetar-se com outros vírus da gripe para além da gripe 

aviária?  

Os gatos podem infetar-se com vários outros subtipos e estirpes de vírus da gripe. 

Normalmente, a infeção é subclínica ou causa apenas doença leve. No entanto, a 

gravidade da doença pode exacerbar-se devido a stress ou outra doença crónica.                                                                 

Os fatores que determinam a suscetibilidade das espécies a diferentes vírus da gripe 

ainda não são bem conhecidos e requerem investigações suplementares.  
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• Os gatos podem transmitir gripe aviária aos seres humanos?  

Os gatos não têm um papel significativo na transmissão da gripe aviária aos seres 

humanos ou outros animais. Embora seja improvável que as pessoas se contaminem com 

gripe aviária através do contacto com um gato infetado, seja doméstico, errante ou, 

selvagem, tal é possível, particularmente se ocorrer exposição prolongada e 

desprotegida. Devem ser tomadas precauções ao manusear um animal doente, quer se 

trate de um animal de estimação ou de um animal selvagem. 

• Qual é o risco de transmissão da gripe aviária de um gato doente para um 

ser humano?   

O risco de transmissão da gripe aviária de um gato doente para um ser humano é 

considerado muito reduzido ou negligenciável. 

• Quais as precauções a tomar em caso de suspeita de gripe aviária em gatos?  

 – Os casos suspeitos de gripe aviária em gatos devem ser isolados de outros animais de 

estimação e as pessoas que contactem com eles devem usar equipamento de proteção 

individual (EPI) adequado.  

–Se suspeitar que o seu gato não está bem e foi exposto à gripe aviária contacte o 

médico veterinário assistente.  

– Se tiver sintomas gripais, consulte o seu médico de família/serviços de saúde. 

• Que precauções podem ser tomadas para evitar a exposição dos gatos à 

gripe aviária? 

– Sempre que possível, evitar o contacto direto com aves domésticas doentes, aves 

selvagens encontradas mortas, objetos com vestígios de excrementos de aves ou 

superfícies ou fontes de água (por exemplo: lagoas, bebedouros, lagos) que possam estar 

contaminadas com saliva, fezes ou fluidos corporais de aves.   

– Ao regressar a casa, certifique-se de que deixa o calçado fora do alcance dos gatos.  
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–  Se permaneceu em áreas exteriores contaminadas com excrementos de aves, limpe o 

calçado ao chegar a casa e desinfete a superfície do local onde colocou os sapatos.  

– Mantenha boas condições de higiene durante a preparação das refeições para os gatos. 

Evite alimentar gatos com carne crua de aves de capoeira, especialmente se tiverem 

ocorrido casos de gripe aviária na sua região.  

– Mantenha-se informado sobre as últimas informações das autoridades locais. O risco 

de os gatos se exporem à gripe aviária será maior se tiver havido notificação de casos de 

gripe aviária na sua área. 

 

 

 


